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Resumo: A cromatografia gasosa é uma técnica analítica, que pode ser empregada em uma 

heterogeneidade de áreas, assim pode ser desenvolvida não exclusivamente para a 

identificação e caracterização de compostos, mas também na quantificação e purificação, uma 

vez que o método analítico possui o intuito de separar substâncias. Deste modo, o presente 

trabalho apresenta como principal objetivo realizar uma revisão bibliográfica da 

cromatografia gasosa nas vertentes da área de bioenergia, resíduos sólidos, solos e lixiviados. 

Como resultado, pode se apontar que no período de 10 anos, existe uma maior quantidade de 

trabalhos científicos na área de resíduos sólidos, assim como, nessa mesma linha do tempo 

ocorre um aumento progressivo de trabalhos publicados nas áreas ambientais selecionadas no 

trabalho. 
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Analytical methodology - Chromatography: Method used in different environmental 

areas 

Abstract: Gas chromatography is an analytical technique, which can be used in a 

heterogeneity of areas, so it can be developed not only for the identification and 

characterization of compounds, but also for quantification and purification, since the 

analytical method has the purpose of separating substances. Thus, the main objective of this 

work is to carry out a bibliographic review of gas chromatography in the areas of bioenergy, 

solid waste, soils and leachate. As a result, it can be pointed out that in the period of 10 years, 

there is a greater amount of scientific work in the area of solid waste, just as in the same time 

line there is a progressive increase of published works in the selected environmental areas at 

work. 
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Introdução  

 

Os métodos de separação têm sido empregados durante quase toda a história da 

humanidade, através de experiências com separações sólidas e líquidas, como consequências 

consagrou-se a cromatografia. Este reconhecimento somente aconteceu no início do século 20 

com os trabalhos publicados pelo russo Michael Semenovich Tswett, que identificou o 

mecanismo do seu processo da separação como o de adsorção e introduziu a palavra 

cromatografia ao mundo da ciência [1]. 
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A cromatografia é uma técnica reconhecida mais de cem anos e baseia-se na migração 

de componentes de uma mistura entre duas fases: a fase estacionária que retém elementos e a 

fase móvel que conduz a mistura por meio de um soluto através da fase estacionária, tal 

técnica pode ser dividida em cromatografia em papel, cromatografia em camada delgada 

(CCD), cromatografia gasosa (CG), cromatografia líquida de alta eficiência (HPLC) e 

cromatografia líquida de ultra eficiência (UHPLC) [2-3]. 

Para a CG, os componentes principais são o gás de arraste, a coluna cromatográfica, o 

detector e o sistema computacional para processamento dos dados [7-12]. Dorman et al., 

(2010) [8] ressaltaram que no período de 2008 a 2010, razoavelmente 800 publicações na área 

de CG, objetivando realizar a separação de compostos. 

 

Objetivos  

Este trabalho tem como objetivo demonstrar no âmbito científico, a utilização da 

cromatografia gasosa para quantificação, separação e purificação, nas áreas de estudo de 

bioenergia, resíduos sólidos, solos e lixiviados. 

 

Material e métodos  

A revisão bibliográfica ocorreu na disciplina de Análise Química Aplicada a Amostras 

e Processos Ambientais, ministrada no curso de pós-graduação de Ciências Ambientais da 

Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” - Campus de Sorocaba. A pesquisa 

aconteceu sobre artigos de cromatografia gasosa indexados nas bases de dados acadêmicas 

Scopus), Web Of Science e Scielo, através do Portal de Periódicos Capes (CAPES, 2017). Foi 

imposto como filtro nas buscas o tipo de documento para que retornassem artigos, livros, 

teses, e seções de livros. Posteriormente definiu-se as palavras-chave e usou-se os conectores 

booleanos, utilizando assim os conectores “E” – “AND”, de modo a vincular uma palavra-

chave à outra, e o uso dos conectores “OU” – “OR” o qual torna a pesquisa aberta para 

retornar trabalhos que tenham qualquer uma das palavras-chave, isso por si só, explica 

amostras pequenas ou grandes. 

 

Resultados 

Os resultados obtidos através do Portal de Periódicos Capes (2017) para a revisão 

bibliográfica da utilização da cromatografia gasosa na área ambiental com ênfase em resíduos 

sólidos, identificação de substâncias do biodiesel, hidrocarbonetos policíclicos aromáticos em 
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solo e lixiviação.Foram agrupados na Figura 1, onde o enfoque foram pesquisas realizadas 

durante os  anos de 2007 a 2017. 

  

Figura 1.  Quantidade de artigos com a utilização da cromatografia gasosa em áreas ambientais. 

 

Com base na pesquisa bibliográfica da cromatografia gasosa no contexto ambiental, 

foram selecionados dois trabalhos científicos de cada diferente área, que foram selecionadas 

para este trabalho. A seleção dos trabalhos procedeu de forma aleatória, ou seja, sem 

restringimento a data e local da publicação. Dessa forma, os trabalhos foram analisados para 

identificar com qual o objetivo foi utilizado a cromatografia gasosa, como por exemplo, em 

quais substâncias foram identificadas em cada trabalho. Na Tabela 1, estão apresentados os 

autores dos trabalhos, assim como, o tipo de identificação, isto é, a matéria estudada. 

Tabela 1. Trabalhos científicos selecionados que utilizam cromatografia gasosa. 

Autores Tipo de Identificação 

GALLINA, 2011 [13] Ésteres 

HACHEMI et al., 2017 [14] Fração de triglicerídeos 

OKETOLA E AKPOTU.;2015 [15] Resíduos Sólidos 

BENLBOUKHT et al., 2016 [16] Resíduos Sólidos 

SHANG & HABERL,2014 [17] Hidrocarbonetos 

CAMPOS E GRINBERG,2016 [18] Hidrocarbonetos 

YI, X., et al. 2017 [19] Lixiviados 

VAKILABADIA, et al. 2017 [20] Lixiviados 
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Discussão   

A utilização da CG vem apresentando um alto potencial na área ambiental, esta qual 

pode ser aplicada não apenas para a identificação e caracterização de compostos, mas também 

na quantificação e purificação, visto que a técnica tem como princípio a separação dos 

compostos. 

Considerando sua eficiência para obtenção de resultados significantes, torna se 

crescente a sua utilização, diante disso, o resultado obtido no levantamento bibliográfico foi 

possível observar um crescente número de publicações relacionando a cromatografia gasosa a 

resíduos sólidos, hidrocarbonetos, lixiviação e na identificação de substâncias no biodiesel. 

Dentre os resultados apresentados é possível observar uma elevada quantidade de publicações 

associando o uso da cromatografia gasosa a resíduos sólidos, com um total de 30.344 

pesquisas no período analisado. Comparando os anos de 2007 e 2017 já houve um 

crescimento de aproximadamente 130% no total de publicações de cromatografia nas áreas 

ambientais analisadas.  

No entanto, apesar da versatilidade da cromatografia, podendo ser utilizada em vários 

estudos, faz-se necessário estudar a técnica analítica que melhor contemple uma determinada 

pesquisa em estudo, considerando a criticidade, bem como os fatores econômicos e 

ambientais do projeto de pesquisa. 

 

Conclusões  

Desta forma, com base neste trabalho, pode-se identificar a versatilidade em utilizar a 

cromatografia gasosa nas diferentes áreas como, na bioenergia que consistiu principalmente 

nas análises de ésteres de etílicos/metílicos do biodiesel, também no solo, na quantificação de 

degradação de lixiviados, bem como na cromatografia líquida e determinação de compostos 

orgânicos em resíduos sólidos e de hidrocarbonetos policíclicos. 
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